


No Teatro Viriato pretendemos

fomentar a participação da

população da Cidade de Viseu na

actualidade artística.

O Teatro deve ser um espaço de

descoberta, discussão,

aprendizagem e convívio.

O Teatro Viriato permite-nos

ainda aproximar esta cidade de

outras cidades e de outros povos,

através da arte que vive e

desenvolve ou edifica a nossa

dimensão humana.





Há alguns anos atrás, na primei-

ra vez em que o Sérgio Godinho 

veio ao Teatro Viriato acompa-

nhado pelos Clã, o Dr. José Mo-

reira Amaral, então vereador da 

Cultura, da Câmara Municipal 

de Viseu entusiasmou-se por 

poder privar com um artista que 

fazia parte das suas referências 

passadas e da sua formação, 

enquanto cidadão. Este desa-

bafo marcou-me porque naque-

le momento estava a senti-lo 

exactamente da mesma forma. 

Confesso que a sensação vivida 

na altura me tem acompanhado 

e, sobretudo, tem-se tornado 

cada vez mais forte. O privilégio 

de trazer a Viseu figuras incon-

tornáveis da Cultura nacional 

e internacional é um factor de-

terminante para a vida do Teatro 

e da Cidade. É desta forma que 

deixamos de ser periféricos, é 

desta forma que deixamos de 

estar isolados, é desta forma 

que deixamos de ser elitistas, 

porque somos acessíveis e pas-

samos a poder dialogar e privar 

com as maiores figuras da cul-

tura... universal! Efectivamente, 

este ano que termina permitiu-

nos partilhar convosco, através 

do nosso Teatro, a companhia do 

Peter Brook e da Marie Choui-

nard, entre muitos outros.

Mas para 2010 há mais. Abrimos 

com o genial e tão inacessível 

Tom Zé, pai, avô da grande mú-

sica popular brasileira; um fenó-

meno de criatividade e juventu-

de intemporal. Este auspicioso 

inicio de ano, possível graças a 

uma parceria feliz com o Centro 

Cultural Vila Flor de Guimarães, 

prossegue com uma programa-

ção que, em termos teatrais, 

assenta num conceito forte de 

monólogos no feminino, que 

passam por desempenhos de 

muitas figuras, das mais emer-

gentes, às mais consagradas, 

numa espécie de homenagem à 

longevidade da condição femini-

na no teatro. E, neste arranque 
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de um novo ano, importa ainda 

não omitir o contributo ímpar e 

essencial de um Zé Pedro Go-

mes que, para além de ser um 

actor de todas as dramaturgias 

é um verdadeiro terapeuta do 

Riso. Exercício cada vez mais 

essencial à nossa cada vez mais 

pequena dimensão lusitana... 

Depois… há mais, muito mais. 

Por exemplo, o Novo Circo, mo-

mento festivo e de encantamen-

to para todas as idades e ainda 

a convocação em pleno de todos 

os artistas da cidade e da região 

que fazem do Teatro Viriato o 

seu espaço de afirmação, pes-

quisa e celebração.

Recentemente, o diário fran-

cês Le Monde publicou um arti-

go muito elogioso sobre o meu 

trabalho, enquanto coreógrafo. 

Curiosamente, referia o facto 

de ter desaparecido de Fran-

ça nos últimos dez anos... que 

são afinal os anos celebrados 

pelo Viriato! Confesso que me 

fez sorrir. Se desaparecer é tão 

proveitosamente singular, en-

tão, façamo-lo uma vez mais 

todos juntos para que a Europa 

veja de uma vez por todas aquilo 

que realmente conseguimos fa-

zer quando desaparecemos. É... 

quase, como ir para o mar! É e 

sempre foi a nossa epopeia!   

Paulo Ribeiro



*Campanha válida para os titulares de bilhetes para o 
  espectáculo do dia, até 15 minutos antes da hora 
  marcada para o início do espectáculo.

CONVITE

TOME CAFÉ 
CONNOSCO!
Em dias de espectáculo 
oferecemos o café NO 
BAR DO TEATRO VIRIATO.* 
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11 e 12 seg e ter 19h30 às 22h30 Expressão da Voz e do Movimento

FEVEREIRO

21

28 a 30

qui 21h30

qui e sex
sáb

10h30 e 15h00
16h30

ESTUDANDO A BOSSA / Tom Zé

Pinóquio 
estreia absoluta

18 JAN 
a 24 mai

CORO

13 qua

seg

22h00

21h00 às 22h30

Luís Figueiredo Trio

21 jan a 03 juL INTER(MUNDOS)

04 qui 22h00 Duo Ulrich Mitzlaff/Miguel Mira 

MARÇO

08 a 12

18, 19 e 20

24

23

03 e 04

26 e 27

03 a 06

qui a sáb

qua

ter

qua e qui

sex e sáb

qua a sex
qui
sáb

21h30

22h00

15h00

19h30 às 21h30

21h30

10h30

15h30

11h00

W-est_Where

Vai-se Andando

Matt Valentine & Erika Elder

Um Corvo na cidade

workshop vice-versa

Contos em Viagem Brasil - outras rotas

Vice-Versa 

05

13, 20 e 27

15 a 19

29 Mar 
a 01 Abr

19

26 e 27

sex

sáb

seg a sex

seg a qua
qui

sex

sex e sáb

21h30

10h30 às 11h15 
11h45 às 12h30

10h30 e 15h00

10h00 e 17h30

14h30 às 19h30

22h00

21h30

Le Jardin

Tatabitato

À maneira de Isadora

Reiventar o Circo

Tigrala

Mulher Mundo
estreia absoluta

12 e 13 sex e sáb 21h30 O ano do pensamento mágico

SALA FOYER SENTIDO CRIATIVO
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Explorar a voz e o movimento no 
sentido da descoberta de poten-
cialidades próprias de cada um dos 
participantes e também da even-
tual aplicação destas estratégias 
na prática pedagógica é o objectivo 
desta oficina. 

Procura-se explorar a voz como 
potencial de comunicação atra-
vés de exercícios de preparação, 
descoberta, libertação, bem como 
composição sonora de voz, vozes 
e frases, resultante de uma experi-
ência que se quer sentida, sabore-
ada, rítmica, melodiosa... Procura-
se (re)descobrir o corpo como local 
da sensação, caixa de ressonância, 
fisicalidade da expressão.    

Através desta actividade, a perfor-
mer Margarida Mestre, que tem 
investido num trabalho muito pró-
prio, onde voz e corpo co-habitam, 
propõe aos participantes uma 
experiência à volta destas lingua-
gens, com vista a oferecer-lhes fer-
ramentas de acção facilitadoras de 
criatividade, para si próprios e para 
a sua prática pedagógica.    

Os participantes devem trazer rou-
pa confortável, e um bloco de notas, 
se assim acharem importante.

oficina

11 e 12 jan

Expressão 
da Voz e do Movimento
orientação margarida mestre

seg e ter 19h30 às 22h30
Público-alvo Professores, Educadores de Infância, 
Orientadores de práticas pedagógicas ou de acção cultural 
Lotação 16 participantes
Preço 203 | Não se aceitam reservas
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café-concerto / foyer

13 jan

Luís figueiredo trio
com Luís Figueiredo, Nélson Cascais e Bruno Pedroso

qua 22h00 | 70 min.
Consumo mínimo obrigatório 3,53
m/ 12 anos 

Luís Figueiredo é um dos repre-
sentantes de uma “nova gera-
ção” de pianistas portugueses, 
um valor em emergência, de ta-
lento indiscutível e que tem dei-
xado a sua marca. Este pianista 
tem-se dedicado ao jazz, tendo já 
partilhado o palco com Mário La-
ginha, entre outros nomes. Além 
do quarteto que co-lidera com o 
pianista Júlio Resende, desen-
volve trabalho com o seu próprio 
grupo, o Luís Figueiredo Trio.

E neste trio, não é somente o 
jovem “líder” que deve merecer 
a máxima atenção do público. 
A acompanhá-lo estão dois dos 
mais experientes e notáveis mú-
sicos portugueses. À segurança 
(a todos os títulos notável) de 

Nélson Cascais, contrabaixis-
ta e compositor habituado a 
acompanhar as luminárias do 
jazz português, junta-se o fogo e 
arte de Bruno Pedroso, capaz de 
juntar a mais valia da sua perso-
nalidade musical desenvolvida 
nos numerosos projectos onde 
contribui.

Piano Luís Figueiredo 
Contrabaixo Nélson Cascais 

Bateria Bruno Pedroso 

Parceria
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Cantar uma canção, em conjun-
to e a várias vozes, e nela criar 
diversas suspensões para fazer 
soar a voz no espaço e lançar o 
corpo no gesto, de modo a criar 
momentos inesperados de hu-
mor e beleza, tudo em Coro. A 
performer Margarida Mestre 
parte de algumas canções tra-
dicionais e lança o desafio de 
as cantar em harmonia, de ex-
perimentar várias variações no 
discurso vocal, sem esquecer 
o corpo, e, por isso, à interpre-
tação junta pequenos gestos 
que abrem espaços visuais no 
contexto musical. Quem parti-
cipa neste Coro deve procurar 

orquestrar todos os elementos 
e construir uma peça coral para 
apresentar no final do processo. 
Quem ouvir decerto que se irá 
identificar com as memórias do 
conhecido e se surpreender com 
o inesperado.  

Para este Coro procuram-se 
pessoas que gostem de cantar 
e interessadas em experimen-
tar outras formas de usar a sua 
voz. Aconselha-se a trazer roupa 
confortável. 

Oficina

18 Jan a 24 Mai

CORO
orientação Margarida Mestre

seg 21h00 às 22h30  

Público-alvo m/ 18 anos, com ou sem experiência ao nível vocal

Lotação 25 participantes

Preço 203 | Não se aceitam reservas

Local: Clube de Viseu

Apresentação informal ao público 24 Maio
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MúSICA

21 jan

Estudando a Bossa 
tom zé

qui 21h30 | 90 min.
Preços únicos: 203 (Plateia e camarotes) 103 (Frisas em pé) | S/ descontos
m/6 anos 

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Estudando a Bossa é o mais recen-
te trabalho de Tom Zé, cuja carrei-
ra teve início nos loucos anos 60. 
Com canções que contemplam 
uma beleza melódica e verbal que 
dão vontade de cantar desde o pri-
meiro momento, Tom Zé comenta 
esse género musical que marcou 
a história recente brasileira e que 
viu nascer. Aliás, a crítica especia-
lizada é unânime em considerar 
que, de todas as homenagens fei-
tas a propósito da efeméride dos 
50 anos da Bossa Nova, o disco 
do músico brasileiro, um dos me-
lhores que já gravou, foi a única 
que ressaltou a verdadeira e real 
revolução cultural proporcionada  
e fomentada pelas sonoridades 

e melodias de João Gilberto, Tom 
Jobim e Vinicius de Moraes. 

Inteligente, original, poeta e ico-
noclasta Tom Zé ultrapassa as 
barreiras da música, transfigu-
rando cada concerto numa enor-
me performance musical. Aos 72 
anos, continua a impressionar não 
apenas pela vitalidade, mas pela 
imprevisibilidade.

Voz, Violão, 
Instrumentos especiais Tom Zé

Bateria Lauro Léllis
Teclados e Voz Cristina Carneiro

Viola, Cavaquinho, Voz Jarbas Mariz
Baixo, Voz Daniel Maia

Voz Luanda
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Os olhares, as cores, os sons, 
os movimentos são diferentes, 
inspirados em outras vivências. 
Todos os elementos evocam um 
transporte para outras latitu-
des, para outras filosofias, para 
outros costumes e tradições, 
para lá de portas. Tito Paris, Me 
Gusta, O Lobo e a Cabra, Sudden 
Showers of Silence, Big Rory e 
Ochie The Dog, Gamaka e Solo 
foram alguns dos espectáculos 
que passaram pelo palco do Te-
atro Viriato, que se abriu para 
lá do Largo Mouzinho de Albu-
querque, e que se fez habitar 
por outras sensibilidades.

Os registos foram feitos pelo 
fotógrafo José Alfredo, que, em 
Inter(Mundos) retrata todas as 
produções internacionais que 
passaram por este palco, no 
ano em que o Teatro Viriato ce-

lebrou 10 anos de programação 
regular, e por onde passaram 
intérpretes de dança, actores e 
músicos de outras coordenadas 
geográficas. 

Fotógrafo desde 1982, José Alfre-
do colabora com o Teatro Viriato 
desde 1998. Já expôs individual 
e colectivamente trabalhos foto-
gráficos. Do seu percurso consta 
ainda a atribuição de vários pré-
mios em concursos de fotografia.

EXPOSIÇÃO / foyer

21 Jan a 03 Jul

Inter(Mundos)
de josé alfredo

Entrada gratuita
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Pinóquio é criado por Gepetto e 
imediatamente foge ao seu pai/
criador, em busca do conheci-
mento. A partir deste momento 
inicia uma série de aventuras, via-
gens e encontros, cuja constante é 
o conflito entre a sua curiosidade/
desejo/ necessidade e o sentido de 
dever que tentam impor-lhe. 

Percorrendo grandes distâncias, 
superando incríveis perigos, vai 
aprendendo o valor da honestida-
de, da perseverança e da amiza-
de. Até que finalmente, dentro do 
ventre do terrível Tubarão Gigan-
te, reencontra o seu amado pai e 
compreende ter chegado a sua 

vez de ser guia e protecção daque-
le que o criou. E assim se cumpre 
a promessa que lhe fora anuncia-
da pela sua Fada: “Podes ser um 
menino de carne e osso, basta que 
o mereças.”

Em itinerância:
Em Fevereiro e Março, Pinóquio 
está disponível para itinerância em 
Teatros ou auditórios, e, escolas 
que se localizem fora da cidade de 
Viseu. O espectáculo poderá ser 
seguido por uma oficina artística de 
Expressão Dramática, sempre que 
haja disponibilidade e interesse por 
parte de um grupo de alunos e/ou 
professores. Para consulta do dos-

TEATRO

28 a 30 jan

PINÓQUIO
a partir de Le avventure di Pinocchio, storia di un burattino

de CARLO COLLODI

qui e sex 10h30 e 15h00 | Público-alvo do 1º ao 3º ciclo do Ensino Básico (dos 6 aos 15 anos) 
sáb 16h30 | Público-alvo Famílias 
Duração 60 min. aprox.
Preço 2,53



siê de apresentação deste espec-
táculo ou marcações contactar: 
Ana Cláudia Pinto (Teatro Viriato) 
através do telefone 232 480 110 ou 
email claudia@teatroviriato.com.

As marcações devem ser feitas com 
uma antecedência mínima de 2 se-
manas relativamente à data preten-
dida, ficando sujeitas a confirmação, 
de acordo com a disponibilidade da 
equipa e após visita prévia ao local.
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Direcção do projecto, Encenação e 
Dramaturgia Sónia Barbosa 

Interpretação 
Graeme Pulleyn, Célia Fechas, 

Rafaela Santos e Helena da Silva
Desenho de luz Cristóvão Cunha

Produção Companhia Paulo Ribeiro
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Os alicerces desta associação 
de Ulrich Mitzlaff e Miguel Mira 
encontram-se na improvisação 
contemporânea e na composi-
ção conceptual em tempo real. 
Este duo dedica-se a um mes-
mo instrumento, o violoncelo, 
que serve de suporte a uma 
música dinâmica e interactiva, 
de enorme exploração das ca-
racterísticas mais intrínsecas 
do violoconcelo e que os conduz 
a desfechos que, habitualmente, 
não se identificam com este ins-
trumento.  

Habituado a colaborar regu-
lamente com alguns dos mais 
relevantes músicos experimen-
tais em Portugal, como Car-
los “Zíngaro” e Nuno Rebelo, 
Ulrich Mitzlaff tem-se dedica-

do à improvisação, free-jazz e 
sound-art. Também o percurso 
de Miguel Mira no jazz passou 
por praticamente todas as suas 
tendências, desde a fusão até à 
livre improvisação, tendo cola-
borado com nomes como Car-
los “Zíngaro”, Rodrigo Amado e 
Scott Fields.

café-concerto / foyer

04 fev

Duo Ulrich Mitzlaff/Miguel Mira

qui 22h00 | 60 min. aprox.
Consumo mínimo obrigatório 3,53
m/ 12 anos

Violoncelo Ulrich Mitzlaff e Miguel Mira
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DANÇA

08 a 12 FEV

W-EST_WHERE

Em Fevereiro deste ano, o Te-
atro Viriato acolhe o projecto 
W-Est_Where no âmbito do qual 
promove residências artísticas, 
formação, apresentação de es-
pectáculos e conferências com 
artistas da Europa de Leste e 
Oeste, num programa que se di-
rige, essencialmente a um públi-
co profissional da dança, sendo 
que algumas sessões são aber-
tas a todos os interessados pela 
temática da Dança sem frontei-
ras.

W-Est_Where é um projecto de 
cooperação coreográfica entre 
França (Companhia Jasmina – 
líder do projecto), Portugal (Te-
atro Viriato e Companhia Paulo 
Ribeiro), Croácia (HIPP/Dance 
Week Festival) e Hungria (Trafó). 
Financiado pelo Programa Cultu-
ra 2007-2013 da União Europeia, 
este projecto arrancou em Junho 
deste ano e termina em Junho 
de 2011. O objectivo é promover, 
fomentar e facilitar, entre as 
estruturas parceiras, a troca de 



experiências no que diz respeito 
às práticas de criação, produção, 
difusão ou formação de artistas 
na área da dança, assim como 
apoiar a circulação de obras co-
reográficas, contribuindo para o 
conhecimento e visibilidade da 
dança contemporânea nos paí-
ses de Leste da Europa.

A programação integral do fes-
tival W-Est_Where será divulga-
da em breve. Fique atento!
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Rede de cooperação coreográfica

Financiada por



Encenação António Feio 
Textos de Eduardo Madeira, 
Filipe Homem Fonseca, Henrique Dias, 
Luísa Costa Gomes, Marco Horácio, 
Nilton, Nuno Artur Silva e Nuno Markl
Cenário Marta Carreiras
Música Alexandra Manaia
Vídeo Tiago Forte
Figurinos Bárbara Gonzalez Feio
Desenho de Luz Luís Duarte
Ass. Encenação Sónia Aragão
Produção UAU
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Teatro

18, 19 e 20 fev

Vai-se andando
com José Pedro Gomes

encenação António Feio

qui a sáb 21h30 | 90 min. aprox. 
Preços únicos: 203 (Plateia e Camarotes) 153 (Frisas A e B) 103 (Frisas C e D) | S/ descontos
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

A expressão é conhecida de to-
dos os portugueses e serve de 
resposta nas mais variadas e 
comuns conversas de elevador: 
Vai-se Andando. O que pode ser 
considerado um emblema nacio-
nal dá, agora, título a mais uma 
peça de sucesso da dupla An-
tónio Feio e José Pedro Gomes, 
desta vez, com diferentes papéis: 
Feio encena e José Pedro Gomes 
interpreta o monólogo que, sem 
esquecer a devida dose de sar-
casmo, se propõe a colocar os 
portugueses a olharem para si 
próprios. 

Esta comédia debruça-se sobre 
as manias, preconceitos, tiques, 

expressões, conformismo e in-
competência, características que 
distinguem os portugueses de 
outros povos.  Desde a sexualida-
de ao clima, passando pela comi-
da e o trabalho, tudo é passado 
a pente fino, sob o olhar de um 
desmesurado galo de Barcelos 
insuflável, um dos mais pitores-
cos símbolos nacionais. 

Com textos de vários nomes li-
gados ao humor nacional como 
Eduardo Madeira, Luísa Costa 
Gomes, Marco Horácio, Nilton, 
Nuno Artur Silva e Nuno Markl, 
entre outros, Vai-se Andando é 
sobre Portugal e as particulari-
dades dos portugueses. 
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Filme-Concerto

23 fev

Um Corvo na cidade
pelo Space Ensemble

ter 15h00 | 60 min.
Público-alvo: Ensino Secundário e Superior
Preço 2,53

Para 2010, Ano Internacional da 
Biodiversidade, o Space Ensemble 
preparou mais um filme-concer-
to, no âmbito da parceria com o 
Finnish Film Contact, instituição 
de apoio à divulgação da cine-
matografia finlandesa. Um Corvo 
na Cidade tem por base um filme 
contemporâneo, de fotografia re-
quintada, e que é acompanhado 
ao vivo pela música do Space En-
semble, com a sua habitual para-
fernália de instrumentos. 

O filme Corvo aborda alguns dos 
problemas actuais da vida do ho-
mem e dos animais. Através do 
olhar de um corvo que resolve via-
jar do campo para a cidade, a pe-
lícula demonstra uma visão muito 

particular e pertinente sobre o 
consumismo, a conservação da 
natureza e a adaptação dos ani-
mais aos tempos modernos.

No final do espectáculo, o público 
será convidado a participar numa 
conversa com especialistas nos 
temas explorados.

Electrónica Nuno Ferros
Piano Sérgio Bastos
Harpa Eleonor Picas
Bateria Jorge Queijo

Tuba Isac Rego
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CAFÉ–CONCERTO / FOYER

24 fev

Matt Valentine & Erika Elder 

qua 22h00 | 60 min.
Consumo mínimo obrigatório 3,53
m/ 12 anos

Matt Valentine é um nova-iorquino 
a trabalhar desde o início da dé-
cada de 90, inicialmente como co-
fundador dos Tower Recordings, 
e, ao longo dos últimos anos, a 
título individual, em variadíssimas 
formações (nas quais Erika Elder 
é uma constante). Nos últimos 
anos, a sua notoriedade foi refor-
çada com edição de dois discos, 
que beneficiaram da distribuição 
de uma editora planetária: Green 
Blues (2006) é um atestado de vi-
talidade do formato canção, e Get-
tin’ Gone uma homenagem e uma 
oficialização do seu fascínio pelo 
trabalho de Neil Young. 

Barn Nova, saído em Outubro de 
2009, em duo com Erika Elder é o 
regresso em disco e à estrada das 

canções de Valentine no seu esta-
do mais simples e despido, menos 
ligado aos arranjos e orquestra-
ções psicadélicas de grupo que 
utiliza na sua banda, a Bummer 
Road, com quem já se apresentou 
em Portugal. Consigo Matt Valenti-
ne & Erika Elder transportam uma 
fantástica obra cancioneira por si 
edificada, do mais estratosférico 
e evoluído blues contemporâneo, 
sem perder de vista o arrojo e in-
teresse, imagem de marca desta 
dupla de referências musicais.

Guitarras, Harmónica, Voz Matt Valentine
Bandolim firebird eléctrico, 

Lap Steel, Voz Erika Elder
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TEATRO

26 e 27 Fev

Contos Em Viagem BRASIL
OUTRAS ROTAS  
a partir de textos de autores brasileiros

por Teatro Meridional

sex e sáb 21h30 | 65 min. aprox.
Preços: A (53 a 103) / Jovem 53
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Uma actriz e um músico serão 
os guias ao longo de uma viagem 
pelo imenso e grandioso territó-
rio do Brasil feito de paisagens 
plurais, múltiplas especificidades 
e uma magnificente produção li-
terária. Através do corpo, da voz, 
da ambiência sonora e de sig-
nos cénicos tão abstractos como 
abertos, conduzem do rio ao mor-
ro, do morro ao lugarejo, onde se 
encontram personagens e luga-
res que habitam o outro lado do 
Atlântico, com quem se partilha 
tantos afectos e o património co-
mum que é o de todos falarem a 
Língua Portuguesa. Uma viagem 
à volta das palavras de autores 

que nasceram em cinco Estados 
brasileiros: Minas Gerais, Bahia, 
Pernambuco, Alagoas e Sergipe.

Textos Adélia Prado, Affonso Romano de 
Sant’Anna, Carlos Drummond de Andrade, 

João Cabral de Melo Neto, João Guimarães 
Rosa, João Ubaldo Ribeiro, Jorge Amado, 

Lêdo Ivo e Mauro Mota
Dramaturgia Natália Luíza

Selecção de Textos 
Natália Luíza e Melânia Ramos

Encenação e Desenho de Luz 
Miguel Seabra

Interpretação Gina Tocchetto (texto), António 
Pedro (música)  

Espaço Cénico Jean-Guy Lecat 
Figurinos Marta Carreiras

Música Original e Espaço Sonoro 
António Pedro 

Produção Teatro Meridional
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É sobre o tempo esta história sem 
pés nem cabeça, ou com muitos 
braços, dedos, narizes e várias 
cabeças, numa performance que 
acompanha o desenvolvimento 
do conceito de tempo, durante a 
infância. 

Este Vice-Versa, do coreógrafo 
Victor Hugo Pontes nasce e parte 
da concepção muito especial que 
as crianças têm do tempo. Esta 
percepção será explorada a partir 
do modo como as crianças tomam 
consciência do próprio corpo. As-
sim se percebe que, por detrás do 
espelho há um mundo de fantasia 
pronto a revelar-se!

Quanto tempo falta para ser grande? 

Já passou muito tempo?  

O que acontece se os ponteiros do 

relógio pararem? 

Há quanto tempo estás a imitar-me? 

Ainda falta muito? 

Acabou o tempo!

Performance

03 a 06 MAR

VICE-VERSA
de Victor Hugo Pontes

qua a sex 10h30 | Público-alvo Pré-escolar
qui 15h30 | Público-alvo Pré-escolar
sáb 11h00 | Público-alvo Famílias
Duração 45 min.

Preço 2,53

Direcção, Coreografia e Cenografia 
Victor Hugo Pontes 

Música Original Rui Lima e Sérgio Martins
Desenho de Luz Wilma Moutinho 

Figurinos Osvaldo Martins
Apoio Dramatúrgico Madalena Alfaia 

Interpretação Joana Faria e Mafalda Faria 
Adereços e Construção de Cenografia 

Sandra Neves
Produção Executiva Joana Ventura e 

Mafalda Couto Soares
Co-produção Teatro Maria Matos, 

Teatro Viriato, Centro Cultural Vila Flor 
FCD/Teatro do Campo Alegre e NEC

Apoio Balleteatro
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OFICINA

03 e 04 mar

workshop vice-versa
orientação Victor Hugo Pontes

qua e qui das 19h30 às 21h30 
Público-alvo m/16 anos 
Lotação 14 participantes
Preço 103 | Não se aceitam reservas

Como ver, pensar ou percepcio-
nar os materiais artísticos? É esta 
a matéria viva sobre a qual se de-
bruça esta oficina, orientada pelo 
coreógrafo Victor Hugo Pontes.  

Os conceitos desenvolvidos du-
rante a criação da performan-
ce Vice-Versa serão o ponto de 
partida desta exploração. Neste 
processo criativo, o mote foi a 
concepção muito especial que as 
crianças têm do tempo e de que 
modo, elas tomam consciência do 
seu próprio corpo e da sua indivi-
dualidade. 

Nesta oficina - que incidirá sobre 
uma vertente física, partindo do 

movimento, da voz e da imagina-
ção - o desafio lançado pelo co-
reógrafo é o de perceber de que 
modo esses mesmos conceitos 
podem ter outros significados 
quando analisados por adultos.
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Novo Circo

05 MAR

LE JARDIN
Atelier Lefeuvre & André

sex 21h30 | 90 min. 
Preços: B (7,53 a 153) / Preço Jovem 53
m/ 7 anos

Dois jardineiros de personalida-
des distintas envolvem-se num 
hilariante e (talvez) absurdo due-
lo, tentando mostrar que um é 
melhor do que o outro, usando 
para isso banais (ou não) objec-
tos de jardinagem. Pelo meio, 
servem uma perfeita fusão de 
prodigiosas destrezas circenses 
(acrobacia, malabarismo e ma-
gia) e recursos teatrais, que se 
traduz em puro prazer, poesia 
e humor. Uma mistura refinada 
da alegria da acrobacia com a 
intensidade teatral, com espaço 
para se surpreender. 

Sem palavras, nem diálogos pelo 
meio, Didier André e Jean-Paul 
Lefeuvre dão corpo a um univer-
so, onde o Novo Circo e o Teatro 

se cruzam. Le Jardin é feito de 
imagens, sombras e movimen-
tos numa homenagem ao humor 
visual, onde se destaca a destre-
za física dos intérpretes e a ca-
pacidade de reinventarem objec-
tos do quotidiano, descobrindo 
neles uma dimensão mais poé-
tica. Em itinerância pela Europa 
desde 2005, Le Jardin tem sido 
aplaudido de pé e a crítica espe-
cializada não lhe tem poupado 
elogios. Bem… é simples: É de 
rir do princípio ao fim.

Criação e interpretação 
Didier André & Jean-Paul Lefeuvre

Luz e Som Philippe Bouvet 
Produção 

Atelier Lefeuvre & André e Par les Chemins
Com o apoio Théâtre d’Auxerre
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Teatro

12 e 13 mar

O ano do pensamento mágico
de Joan Didion

com Eunice Muñoz encenação Diogo Infante

sex e sáb 21h30 | 70 min.
Preços únicos: 203 (Plateia e Camarotes) 153 (Frisas A e B) 103 (Frisas C e D) | S/ descontos
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Encenada por Diogo Infante, 
Eunice Muñoz regressa aos pal-
cos com um monólogo de Joan 
Didion. O Ano do Pensamento 
Mágico, baseado nas memórias 
da própria autora e já premia-
do, mostra a profundidade que 
só as grandes relações têm e a 
fragilidade desse fio ténue que é 
a vida. 

Sozinha em palco, Eunice Muñoz 
interpreta Joan Didion que, um 
dia, depois de visitar a filha, 
internada com uma infecção 
generalizada, perde o marido 
durante o jantar, vítima de um 
ataque cardíaco. A vida muda 
num instante. Debaixo de uma 

luz frágil e a partir de uma velha 
poltrona, Eunice Muñoz empres-
ta a voz a uma história sobre o 
amor, os obstáculos, a sauda-
de, a doença, a probabilidade e 
o simples acaso. Uma narrativa 
que, sem se aperceber, é apro-
priada por quem vê, sente e se 
relaciona com as palavras ditas 
por quem está no palco. 

Uma peça de 
Joan Didion baseada nas suas memórias

Tradução Pedro Gorman 
Encenação Diogo Infante 

Cenografia e Figurino Catarina Amaro 
Desenho de Luz Miguel Seabra 

Música Original João Gil 
Interpretada ao piano por Ruben Alves 

Vídeo Pedro Macedo
Cabelo Marina Cruz
Com Eunice Muñoz 
Produção TNDM II
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Oficina

13, 20 e 27 mar

tatabitato
orientação Ana Bento, Ricardo Augusto e Sara Figueiredo

sáb 10h30 às 11h15 | Público-alvo até 18 meses
sáb 11h45 às 12h30 | Público-alvo dos 18 meses aos 3 anos
Lotação 10 bebés (acompanhados no máx. de 2 adultos por cada)
Preço 103 (inclui as 3 sessões) | Não se aceitam reservas

A partir da abordagem a um re-
pertório musical variado, em Ta-
tabitato pretende-se proporcionar 
aos bebés um ambiente de desco-
berta de si próprios, e do mundo 
que os rodeia, estimulando uma 
procura que é essencial desde os 
primeiros meses.

Ao longo de três sessões, bebés 
e pais viajam e descobrem um 
mundo infinito de jogos activos, 
ritmos e canções com diferentes 
métricas e tonalidades, sons va-
riados, objectos curiosos e muito 
movimento. E no âmbito deste 
encontro dos sons e do movimen-
to, Tatabitato procura incitar a co-
municação musical e o encontro 
entre gerações.
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Oficina de dança criativa

15 a 19 mar

à maneira de isadora
orientação Leonor Barata

seg a sex 10h30 e 15h00 | Público-Alvo 1º e 2º ciclos do Ensino Básico 
Lotação 1 turma / sessão
Duração 90 min.
Preço 2,53

Mais do que recriar as danças 
que Isadora Duncan criou para si 
e para as suas alunas, o que se 
propõe nesta oficina é revisitar 
esta personagem ímpar na his-
tória da dança, ao mesmo tempo 
que se exploram os seus métodos 
e as grandes influências da sua 
obra: a cultura grega e a análi-
se nietschiana, o delsartrismo, 
o ambiente musical transmitido 
pela sua mãe, sobretudo, as obras 
dos clássicos, Chopin, Beethoven 
e Wagner, as imagens da Renas-
cença. 

A oficina iniciar-se-á com a apre-
sentação de Isadora e da sua 
vida. Através de algumas ima-
gens mostra-se quem foi e como 

dançou. Depois deste encontro 
procura-se, à maneira de Isadora 
o início do movimento. Inspirados 
nas estátuas gregas e nas obras 
de Botticelli, reconstroem-se es-
ses gestos e posturas. Por fim, 
aprende-se uma sequência de 
Isadora, e mistura-se tudo para 
se conseguir a Dança Duncan de 
cada um.



Tigrala nasce do encontro entre 
dois guitarristas da nova geração 
nacional, Norberto Lobo e Gui-
lherme Canhão, e o multi-ins-
trumentista mexicano Ian Carlos 
Mendoza. Oriundos de universos 
musicais distintos e ainda sem 
material editado, têm apresenta-
do em público as suas marchas 
solenes, que trilham vários ca-
minhos celebratórios de inúme-
ros folclores existentes e imagi-
nários, já neste momento inicial 
da sua história entrecruzados ao 

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

19 MAR

tigrala
com Norberto Lobo, 

Guilherme Canhão

e Ian Carlos Mendonza

 

sex 22h00 | 60 min.
Consumo mínimo obrigatório 3,53

m/ 12 anos
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ponto de estar claro que há aqui 
uma hibridização de várias raí-
zes e cartografias que iniciou de 
maneira precoce o seu processo 
de maturação. 

Trata-se de música com a luz be-
nigna a que estes músicos habi-
tuaram o público, a brilhar a todo 
e qualquer momento de som. É 
gente tão verdadeiramente apai-
xonada por música, que chega a 
ser saudável estar perto. 

Tambura Norberto Lobo
Guitarra acústica Guilherme Canhão

Vibrafone e Precursão Ian Carlos Mendonza
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TEATRO

26 e 27 Mar

MULHER MUNDO
com Rafaela  Santos

sex e sáb 21h30 | 50 min. aprox.
Preços: A (53 a 103) / Jovem 53 
m/12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Mulher Mundo parece ser quase 
tão infinito como as palavras gi-
gantes que transporta no título. 
Por entre este universo imenso 
espreita(m) uma mulher ou (tal-
vez) várias mulheres que olha(m) 
para o(s) seu(s) interior, para o(s) 
seu(s) reflexo(s), numa viagem 
cruzada que não é lógica, nem 
cronológica, num movimento fre-
nético. Espreita(m) uma mulher 
ou (talvez) várias mulheres que 
viaja(m) a velocidades vertigino-
sas, que se perde(m) na esquina 
de cada memória sua, para se 
voltar(em) a encontrar. Espreita(m) 
uma mulher ou (talvez) várias mu-
lheres que sorri(em), que fica(m) 
triste(s), que dança(m), que 
faz(em) de novo. Espreita(m) uma 

mulher ou (talvez) várias mulhe-
res que traz(em) o Mundo inteiro 
dentro dela(s), enganando-se, por 
vezes, mas que está(estão) sem-
pre à procura. Uma Mulher Mundo 
que carrega outras mulheres do 
passado e transporta outras mu-
lheres do futuro.  

Direcção Artística Rafaela Santos
Encenação, Movimento e Espaço Cénico 

Rafaela Santos e Leonor Keil
Interpretação Rafaela Santos

Dramaturgia Fernando Giestas (a partir de 
textos de Patrícia Portela, entre outros)

Figurino Rafaela Mapril
Desenho de Luz Jorge Ribeiro

Desenho de Som Tiago Cerqueira
Produção Rodrigo Francisco, Magnólia 
Teatro/Amarelo Silvestre - Associação 

Cultural 
Co–Produção Teatro Viriato e 

Centro Cultural Vila Flor
Apoio Lugar Presente / Companhia Paulo 

Ribeiro e As Casas do Visconde
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Oficina

29 MAR a 01 ABR

REInVENTAR O CIRCO
orientação António Oliveira

companhia radar 360º

seg a qua 10h00 às 12h00 e das 14h30 às 17h30
qui das 14h30 às 19h30 
Público-alvo dos 10 aos 14 anos 
Lotação 14 participantes
Preço 203 | Não se aceitam reservas

Apresentação informal ao público qui 19h00 

Numa abordagem inicial às ar-
tes do circo, através de jogos de 
malabarismo, equilíbrios e ma-
nipulação de objectos, Reinventar 
o Circo, procura desenvolver as 
capacidades motoras, psíquicas, 
sociais e criativas dos participan-
tes. Os objectos transformam-se 
e recriam-se a cada momento, 
desafiando continuamente as leis 
da gravidade.

Como disciplina, o malabaris-
mo estimula também o sentido 
rítmico, uma vez que não é mais 
do que uma “partitura musical” 
transportada para os objectos. 
E, ao contrário, do que se possa 

pensar, esta disciplina, não está 
reservada apenas às famílias do 
circo.

Durante quatro dias, todos os par-
ticipantes vão poder desenvolver 
e explorar a sua relação com os 
objectos: dimensão, forma, peso; 
relação do corpo com o objecto; 
diferentes formas de equilíbrio; 
transportes, encaixes; o objecto e 
o espaço; níveis; direcções e dife-
rentes qualidades de movimento 
(forma, energia e ritmo). 

No final da oficina haverá uma 
apresentação informal ao público 
de todo o trabalho desenvolvido.
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conhecer o Teatro...



VISITAS/ OFICINAS 

O formato das visitas/oficinas foi concebido em função do 
público escolar, adaptando os percursos, os conteúdos e os 
objectivos a cada nível de ensino. Através de estratégias e 
recursos pedagógicos e criativos, estas visitas/oficinas de 
sensibilização procuram despertar o espírito de descoberta, 
de aprendizagem e de interpretação e apelar aos sentidos, na 
interacção com os espaços e as memórias do Teatro.

Devido ao elevado número de actividades a decorrer nas 
instalações do Teatro Viriato, este trimestre (Janeiro a 
Março) não é possível disponibilizar datas para a realização 
de visitas guiadas para grupos escolares e organizados. 
Contamos com a sua comprensão e esperamos retomar as 
mesmas no próximo quadrimestre. 

Aproveite para consultar todas as actividades programa-
das, no âmbito do Sentido Criativo! 
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3 aos 10 anos
Lotação mínima 3 crianças
Preço 33

Mediante marcação prévia 
(até 48 horas antes do es-
pectáculo).

espaço criança
orientação Raquel Marcos



21 Jan

Estudando a Bossa / tom zé 

18, 19 e 20 Fev 

Vai-se Andando

26 e 27 Fev 

Contos em Viagem Brasil - 

Outras Rotas

12 e 13 Mar 

O ano do pensamento mágico 

26 e 27 Mar 

Mulher Mundo

O Espaço Criança é um serviço que 

o Teatro Viriato coloca à disposição 

do público durante o seu tempo de 

permanência nos espectáculos 

nocturnos. 

No Espaço Criança pretende-se 

ocupar de forma lúdica e criativa o 

tempo dos filhos, enquanto os pais 

assistem aos espectáculos do Tea-

tro Viriato, através de actividades 

relacionadas com o tema do mes-

mo espectáculo. 

Este serviço é prestado median-

te marcação prévia (até 48 horas 

antes do espectáculo), junto da 

bilheteira do Teatro Viriato, e fun-

cionará com um mínimo de três 

inscrições. 
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bar

foyer

qua a sáb 21h00 - 02h00 

seg a sex 13h00 - 19h00 
fins-de-semana e feriados (em dias de espectáculo)  21h00 - 01h00 



ACERVO DOCUMENTAL MULTIMÉDIA 

Livros, catálogos, revistas, CD’s, DVD’s, etc., 

disponíveis para consulta e visionamento;

CAFÉ-CONCERTO 

espectáculos de pequeno formato.

INTERNET 

Acesso gratuito • wireless • 2 postos fixos;
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IMPRENSA DIÁRIA E PERIÓDICA

disponível para leitura;

parceria

LIVRARIA BERTRAND

Já pode consultar e comprar publicações da 

Bertrand no foyer. Além dos livros disponí-

veis, a livraria irá promover neste espaço 

outras iniciativas literárias.



    Algumas Vantagens: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro;

·  Benefícios fiscais; 

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT, para
   a programação do Novo Ciclo ACERT/Tondela;

·  Descontos idênticos aos sócios do Cine Clube 
   de Viseu para a respectiva programação; 

·  Descontos na programação do Teatro Municipal 
   da Guarda (15% para a categoria Largo, 30% 
   para as restantes categorias; 

·  Oferta de 30 pontos/51 no cartão FNAC, 
   aquando da adesão a este cartão (esta oferta
   não é cumulável com outras promoções); 

·  Desconto 10% na aquisição de livros na extensão
   da livraria Bertrand, no foyer do Teatro Viriato. 

Faça-se Amigo do Teatro Viriato 

A partir 
de 533 por ano!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de 
bilhetes gratuitos e de descontos no Teatro Viriato, e noutras 
instituições culturais da região, nossas parceiras. 
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bilheteira
preços

DESCONTOS TEATRO VIRIATO 
(excepto quando indicado)
50% Amigos (Adagio a Appasionato), Mecenas, 
Cartão Municipal do Idoso, Cartão Municipal da 
Juventude, Cartão Jovem; 
40% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores);
30% Amigos Teatro Municipal da Guarda; 
25% > 65 anos;
15% Amigos Largo, Profissionais do Espectáculo, 
Func. da CMV, Grupos > 10 px, 
Sócios ACERT, Sócios Cine Clube de Viseu ;
10% Professores;
Preço Jovem 53 < 25 anos 
(excepto nos espectáculos de preço único).  

Os bilhetes com desconto são pessoais e intransmissíveis 
e obrigam à identificação na entrada quando solicitada. 
Os descontos não são acumuláveis.

BILHETEIRA (232 480 119) 
De 2ª a 6ª, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espectáculo das 13h00 às 22h00. 
Em espectáculos a realizar de manhã, a bilheteira abre 
1h antes do mesmo, encerrando 30 minutos após o seu 
início. 
Em espectáculos a realizar à tarde, aos Sábados. Domin-
gos e Feriados, a bilheteira abre às 13h, encerrando 30 
minutos após o início do espectáculo. 
Bilhetes à venda também na FNAC - Viseu 

RESERVAS 
Reservas efectuadas por telefone, fax. email e sítio oficial 
na internet. 
Os bilhetes reservados devem ser levantados até 3 dias 
após a reserva e até pelo menos 24h antes da hora de 
início do espectáculo. Não há lista de espera para even-
tuais desistências.



Grupos escolares
No caso de grupos escolares, por cada 10 alu-
nos, um adulto tem direito a bilhete gratuito. 
Público carenciado e instituições de solidarie-
dade social beneficiam de bilhetes subsidiados 
por donativos dos Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante paga-
mento, autocarros para trazer o público esco-
lar ao Teatro. Este serviço carece de marcação 
prévia.
A confirmação das reservas e o levantamento 
dos bilhetes de grupos escolares deverá ser 
efectuado, pelo menos, uma semana antes da 
data da actividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
• Após o início do espectáculo não é permitida 
a entrada na sala (nº 5 do Art.° 340 do Decreto-
Lei no 315/95 de 28/11), não havendo lugar ao 
reembolso do preço pago pelo bilhete. 
• O bilhete deverá ser conservado até ao final do 
espectáculo. 
• É expressamente proibido filmar, fotografar 
ou gravar, assim como fumar, consumir ali-
mentos ou bebidas.
• À entrada, os espectadores devem desligar 
os telemóveis e outras fontes de sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação antecipada-
mente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente), posto 
de Internet e foyer, abertos em horário de Bi-
lheteira e Bar.

Bar
qua a sáb 21h00 - 02h00 

Foyer
seg a sex 13h00 - 19h00 
fins-de-semana e feriados 
(em dias de espectáculo) 21h00 - 01h00

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
Mediante marcação prévia 

Este programa pode ser alterado por motivos 
imprevistos. 

Em pacotes temáticos ou em espectáculos 
à sua escolha, as assinaturas permitem-lhe 
beneficiar de um desconto sempre superior a 
50%, ao seleccionar com antecedência os es-
pectáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

Número limitado de assinaturas disponível 
para cada sessão.

ASSINATURAS

Livre*  Descontos progressivos + espectáculos = + descontos

* Peça o seu cartão na bilheteira.



60 PLANTA DE SALA

*aplicáveis todos os descontos de 10%, 15%, 25%, 40%, 50%   |   O preço Jovem não é aplicado nos camarotes

Preço CPreço BPreço A

Camarotes

Plateia

fr
is

a 
C

fr
is

a 
D

1 14 4B

3

2

3

2

A

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

fr
is

a 
A

1
fr

is
a 
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DEDICATÓRIAS (título de trabalho)
de Paulo Ribeiro

Janeiro - Residência (local a definir) e ensaios em Viseu

Fevereiro - Residência em São Miguel, Açores e ensaios em Viseu

PINÓQUIO
de Sónia Barbosa

Janeiro

COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato, Apartado 1057, 3511-901 Viseu 

T 232 480 110  ·  F 232 480 111

geral@pauloribeiro.com  ·  www.pauloribeiro.com
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Em Estreia

PINÓQUIO
de Sónia Barbosa

28, 29 e 30 Jan - Teatro Viriato, Viseu

(apresentações para público escolar e familiar)

Em Digressão

A PARTIR DO ADOLESCENTE MÍOPE
criação e interpretação Graeme Pulleyn e Romulus Neagu
Música interpretada ao vivo Luís Pedro Madeira

24 Fev - Teatro Municipal Maria Matos, Lisboa

MAIORCA
coreografia Paulo Ribeiro, com música de F. Chopin (24 Prelúdios) interpretada 
por Pedro Burmester

26, 27 e 28 de Fev - São Luiz Teatro Municipal, Lisboa

PINÓQUIO
de Sónia Barbosa

Fev e MAR - Apresentações em diversas escolas da região de Viseu 
(em prospecção)
18, 19 e 20 Fev - Centro Cultural Vila Flor, Guimarães
13 Mar - Teatro Municipal da Guarda

NOITE DE REIS
19 e 20 Mar - Teatro Municipal de Almada
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